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POTENCIAL DA FRUTICULTURA I W G A D A  
NOS TABULEIROS COSTEIROS 
Domingo Haroldo ReIhardt 
RESUMO - O Nordeste bnsilçiro apresenta condições excelentes para a 
produqào de frutas tropicais de boa qualidade, considerando-se os seus 
aspectos ecológicos. a disponibilidade de área e mão-de-obra, além das 
perspectivas favoráveis dos mercados interno e externo de frutas. Por muito 
tempo. a fruticultura do Nordeste concentrou-se nos Tabuleiros Costeims, 
em grande parte situados na Zona da Mata e representando cerca de 8% do 
território nordestino. Nesta região, o cultivo de fruteiras e as e e s  de 
pesquisa voltadas para a fruticultura tradicionalmente não lançavam mão da 
irrigação. Só a partir da década de 1990 este recurso tecnológico passou a 
ser usado com frequência cada vez maior, dada a ocorrência de um pendo 
mais ou menos prolongado dc deficiência hidrica durante a primavera e o 
ver& afetando a produtividade e a vi& útil dos pomares e a qualidade dos 
fnitos, alem de dificultar o deslocamento da p d u ç ã o  para o penudo de 
entressafra, com preços mais altos para os frutas. Neste trabalho é analisado 
o potencial da fruticultura irrigada para a regiáo dos Tabuleiros Costeiros, a 
sua viabilidade ecológica e econbmica, abordando-se também a contribui@ 
do Brasil e do Nordeste para a produção de htas, as vantagens e os fatores 
Iimitantes a fruticultura e as perspectivas de m e d o  para h tas .  
Temos para inde'tação : Fruteiras tropicais, Potencial ptudutivo, 
Produtividade, Rendimento, M e d o s ,  
Fatores limitantes, Fatores favoráveis. 
Index tems: Tropical h i t  crops, Yield potential, Pductivity, Iacome 
mtential, Markets. Limiting factos, Favorable fktors. 
POTENCIAL DA FRUTICULTURA ERRIGADA NOS 
TABULEIROS COSTEIROSI 
Domingo Haroldo Iteinhaidt2 
A fruticultura e uma das atividades 'de maior importância na 
agricultura mundial e brasileira Em muitas rnicrorregiões, por todo o pais, o 
cultivo de fniteim constitui-se no maior sustentáculo da economia, gerando 
renda, oportunidade de empregos, e contribuindo para a fi- do homem 
no campo. O Nordeste brasileiro e uma das regiões mais privilegiadas para a 
produção de frutas tropicais, considerando-se as suas condições ecológicas, 
a boa disponibildade de área e de mão-de-obra, dém das perspectivas 
favotiveis dos mercados interno e externo de frutas. 
Dentro do N a d  -te, o cultivo de fruteiras se concentrou por muitos 
anos nos Tabuleiros Costeiros. tendo esta atividade avanpdo para outros 
ccossistemas: sobretudo o scmi-irido, a partir da década de 80. A atividade 
de pesquisa reditada por Orgãos públicos, sobretudo a EMBRAPA e 
diversas Empresas Estaduais de Pesquisa, também privilegiou por muito 
tempo a fruticultura dos Tabuleiros Costeiros, o que resultou na g e q ã o  de 
um considerável acervo tccnológico para o manejo das principais fruteiras, 
principalmente na fase compreendida entre. o plantio e a colheita. No 
entanto. dadas as wndiçóes pluviomébricas nos Tabuleiros Costeiros, com 
totais anuais e distribuição mensal de chuva em grande parte aceitáveis, a 
Palesua apresentada no painel sobre Uso Racional dos Tabuleiros Costeiros do I 
Scminario de Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário para a região do Baixo 
São Francisco. Penedo, Magoas, 01 de novembro de 1995 
Pesquisador. Ph.D. em Fisiologia Vegetal. Coordenador da Área de Fruteiras 
Tropicais. EMBRAPAICentro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fmticuitura 
Tropical. Caixa Postal W3. CEP 44380-000, Cruz das Almas, Bahia, Bmil. 
M* têm sido por muito tempo praticada, quase que exclusivamente. 
sem o uso da irrigação. Este riecurss tecnológiço passou a ser empregado 
com fiequência cada vêz maior a partir do inicio dos anos 90, impulsionado 
pela possibilidade de aumentar a produtividade, nielhorar a qualidade do 
produto e obter-se preços mais altos pelas frutas produzidas nos períodos de 
emessah 
Neste trabalho pretende-se fazer uma análise da fruticultura irrigada 
como opção para os Tabuleiros Costeiros. Aborda-se o papel do Brasil e do 
Nordeste na p d w @  de frutas, as vantagens comparativas da fruticultura 
h t e  a outros ramos da agriculturã, os possiveis fatores limitantes a 
explorq& econômica de fruteiras, as perspectivas de mercado para frutas e 
a viabilidade eçolbgica e econômica do cultivo irrigado de fniteiras nos 
Tabuleiros Costeiros. 
Brasil c Nordeste - posiqio de destaque na produçlo de frutas 
O Brasil tem uma posição de destaque no cenário da prodiiçáo 
mundid de frutas. Segundo dados da FAO ( 1  993). o país foi o primeii-o 
produtor mundial de frutas, com um volume dc 35 milhões de toneladas. 
cerca de 10 % do total mundiai, seguido pela India (30 mi1h.t). os Estados 
Unidos (25 milh.t), a China (22 mi1h.t) e a Indonesia (20 fiiilkt). Eiitrc: =ts 
espécies de fnitas mais cultivadas em nível mundial. a liderança foi das 
mitas cítricas (laranjas, tangerinas, limões. pomelos) com 79 mi1h.t. scguido 
da banana (76 milh.t), uva (60 milh.t), coco (43 mi1h.t) c maç5 (40 nii1h.t). 
Entre as frutas tropicais destacaram-se ainda a manga ( 1  7 mi1h.t). o abacaxi 
(12 mi1h.t) e o mamão (4 mi1h.t). Conforme dados do IBGE (1994) e da 
FAO (19931, o Bmil f ~ i  o primeiro produtor rnundiaI de frutas citricas. 
mamão, maracujá e açetola, crcupands a segunda posição na produção de 
banana, a terceira na dc abacaui e a sétima na dc manga 
Mais de 80 % da produção brasileira dc frutas se origina nas regiòçs 
Nordeste e Sudeste. Segundo o IBGE (1995), o Nordestc é a região que mais 
produz banana, coco e acerolq e só é superada pelo Sudeste na produ~ão dc 
c h s ,  mamão, abacaxi e manga, e pela região Norte na produçãu de 
maracujá. 
O Estado de Alagoas trm ainda pouca expressão no cultivo de fnim 
no Nordeste e no Brasil, exceto quanto a produça0 de c6ca na Baixada 
Litorânea e nos Tabuleiros Costeiros. Existem, no entanto, em Alagoas 
alyurnas áreas com experiência importante no cultivo de algumas fruteiras. 
inclusive cm Tabuleiros Costeiros, como, por exemplo, a pdução  de 
inanciiiá na col6ni, de Pindoma,  que certamente foi uma das pioneims 
tmito no cultivo como 110 processamento industrial desta fruta, iniciados na 
riccadri dc 60, 
I.'ritt.r~trraiis lvantagens da fruticultura 
:i fniticultura é tipicamente uma atividade intensiva que pode 
ii~tl.nr altas rendas por unidade de área, em h ç ã o  do elevado valor da 
producào. Esta característica do negócio fmticola pode ser visualizada 
quando se compara a participa@ percenhid das fruteiras dentro da 
produçâo agrícola nacional. em temos de área e de valor da produçãoã o.. 
Conforme o IBGE ( 1991). a área com fruteiras não ocupou mais que 5 % da 
área total colhida no Brasil. para a qual os g-s cuntribuiram com 77 %. No 
entanto. esta participação das htas se eleva para 25 % em rel- ao valor 
da produção agrícola nacional. enquanto aquela dos gráos cai para 39 O/a. 
A possibilidade de gerar receitas econômib expressivas por 
unidade dc área tomam a fruticultura bem adaptada a pequena propriedade 
rural. Assim sendo- o maracujá é cultivado tipicamente em propriedades 
com 3 a 5 ha e o tamanho médio da propriedade produtora de banam é de 4 
a 8 ha e dc mamão e abacaxi dc 5 a TO ha (UNESPIJaboticabaE, 1994). 
O cultivo de frutas e também altamente exigente em mãode-bra 
durante grandc parte do ano. podendo assim gerar gmdes oportunidades de 
cmprcso. AIcm disso. a fruticultura irrigada e a olericdtura são 
consideradas atividades econCirnicas que demandam o menor invgstimento 
para gcrtir um emprego permanente (em tomo de US$ 10.000). Este 
in\.estinicnto seria cerca de duas a três vezes menor do que aquele da 
agricultura cm geral- cinco vezes menor que no caso do turismo e ce~ca de 
x t e  vezes menor que na indústria em geral, wnfome informação da Área 
de S8cio-Economia e Estatistia-ASEICNPMFIEMBMPA baseada em 
dados de vános órgãos (SUDENE, CDVMIC, SIR). 
Potenciais fatores limitantes ii fruticultura 
Não obstante as vanmens acima mencionadas, a fniticiiltura 
comercial e ainda uma atividade pouco exploda em muitas rcyises 
brasileiras, até mesmo por pequenos produtores que. muitas vezes. insistem 
em cultivar grãos com poucas perspectivas de incremento da renda familiar 
e, frequentemente, mais sujeitos ao risco de perda total da safra por 
condições climáticas desfavoráveis (seca, por exemplo). Isto se deve. em 
grande parte, a existência de diversos fatores limitantes a fruticultura como 
opção agrícola. 
A alta perecibilidade das frutas em geral é uma das principais razóes 
neste contexto. As perdas de frutas são estimadas em 15 a 30 % para frutas 
cítricas e de 20 a 40 % para banana, mamào, manga, abacaxi, goiaba e 
outras frutas tropicais-(UNESP/Jaboticabal, 1994). A alia perecibilidade 
exige sobretudo cuidados especiais no manejo das frutas na colheita e no 
penocio pós-colheita, desde a saída do pomar até o aproveitamento pelo 
consumidor final. É, ainda, imprescindível que haja uma boa organizaqão da 
çornercialimç2o das frutas produzidas, além de uma infraestrutura básica 
que facilite o beneficiamento, transporte e armazenarnento da produção. 
O sucesso no cultivo de fmteiras é altamente dependente do uso 
adequado das tecnologias disponíveis, o que exige mãodesbra qualificada. 
O treinamento dos recuaos humanos e uma assistência técnica permanente 
são fatores preponderantes para garantir a obtenção de boa produtividade e 
de lucro nesta atividade. 
Em geral, a irnplanta@a de um pomar exige um investimento inicial 
relativamente alto, tomando necessária uma boa assistência crediticia. rsto 
está relacionado com a alta demanda por insumos na fruticultura, entre os 
quais o investimento em mudas de qualidade e sanidade superiores 
constitui-se na primeira chave para o sucesso nesta atividade. Ademais, 
dificilmente há produtividades satisfâtbrias sem o emprego de adubos e de 
pesticidas nos momentos oportunos ao longo do ciclo das culturas. E muitas 
vezes a água fornecida via irrigaqio, na quantidade e no tempo certos, e 
outro insumo crítico para garantir os rendimentos esperados nos pomares. 
Este aspecto será abordado, em mais detalhe, num item posterior deste 
trabalho. 
Por fiml a qualidade do produto e a época de sua oferta são faíores 
determinantes dos preços a serem obtidos pelas frutas colhidas e, portanto, 
da renda a ser auferida pelo produtor. Apesar da organização ainda bastante 
precária do mercado nacional de frutas, com uma classificagão muito 
incipiente dos produtos, existem frequentemente preços bastante 
diferenciados para fnitas consideradas de primeira e de segunda categorias 
com base em aspectos externos do produto (tamanho, cor, danos fisicos 
etc.). o que toma compensador o investimento em tecnologia visando a 
produçh de frutas de melhor qualidade. Para todas as frutas existem 
também os penodos de entressafra, caracterizados por preços sensivelmente 
mais elevados para o produto. Mais uma vez, a aplicação de recursos 
tecnol~gicos disponíveis que permitam um melhor escalonamento da 
produção, podem resultar em rendas adicionais consideraveis para o 
produtor rural, mas em geral exigem também um investimento mais alto de 
capital. 
Mercados para frutas tropicais 
O destino das frutas produzidas no Brasil pode ser exemplificado 
pelos dados seguintes referentes ao ano de 1992 (ASE/CNPMF/EMBRAPA, 
com base em dados extraídos do IBGE e de outras fontes). Da produgão 
total de h t a s  de 32 milhões de toneladas, 14 miih. t foram de laranja, 9,5 
milt t de banana, 1 mi1h.t de abacaxi e 7,5 mi1h.t de outras frutas. 12 mi1h.t 
(cerca de 38 %) foram tmsfomados em suco de laranja, enquanto que mais 
6,7 mi1h.t (20 %) foram processados em agroindústrias de outras h. 22 
% do voIume produzido (7 mi1h.t) se destinaram ao consumo de frutas "in 
natura" no mercado interno, dando um consumo anual per capiia estimado 
de 46 kg, muito inferior Aquele de países mais desenvolvidos, a exemplo dos 
Estados Unidos ( 140 kglcapita) e da Alemanha (135 kglcapita). Apenas 
cerca de 1 % da produ* brasileira de frutas (0,3 ni1h.t) foi exportada "ii 
natura". Os 6 mi1h.t restantes (19 %) representaram as perdas ocorridas nas 
fases de colheita, transporte e camercialiw das frutas. 
Ha perspectivas favoráveis a elevação do consumo de fnitas 
tropicais no Brasil. Projeçks da demanda interna de diversas fnitas 
(abacaxi, mamão, manga, limão, entre outras) p m  os anos 2000, 2010 e 
2020 indicam m a  tendência de crescimento significativo para todos os 
p d u t o s  estudados (CODEVASF, 1989). Tal aumento de consumo de htas 
esbrá não somente ligado ao crescimento populacional, mas resultará 
tambkrn de um maior consumo per capita de frutas decorrente de diversos 
fatores (maior poder aquisitivo médio das fâmilias, tendência de valorização 
de uma alimen- mais natural e saudável, melhoria da qualidade das 
h t a s  e dos seus derivados ofertados, entre outros). 
A exportação de frutas frescas, apesar de ainda pouco expressiva, 
tem c~scido significativamente na década atual, evidenciando, também, um 
aumento da demanda externa por frutas brasileiras. No periodo 1989/93 o 
volume de &tas exportadas se elevou em 50 %, atingindo cerca de 350.000 
t em 1993, enquanto o valor destas exportaqôes aumentou em 153 %, 
chegando a US$ 132 milh. em 1993 (Carraro & Cunha, 1994). Esta 
tendência de crescimento deverá persistir a médio e longo prazos face a 
aceitação cada vez maior da fruta brasileira de boa qualidade. sobretudo em 
períodos de entressafra em países competidores no mercado intemacionai, 
Iwalizados no hemisfério Norte. No entanto. a curto prazo a alta valarização 
da moeda brasileira fiente ao dblar americano dentro do Plano Real. 
elevando considerãvelmente os preços do produto brasileiro em relagão 
Aquele de outros países produtores. poderi causar um amfecimento desta 
tendência de crescimento acentuado das exportações de frutas frescas. 
Por outro lado, as exportações bmsileim de sucos de frutas não 
citricas tem sido bastante reduzidas e oscilantes dc anc 7 ano. não passando 
de US$20 milhões em 1994, o que representou apenas scl % do valor obtido 
em 1989 (MICT/SECEXIDTIC citado por ASE/CN PMFEMB RAPA, 
1994). 0 Brasil é o maios exportador mundial de suco concentrado de 
laranja, cujo valor anual tem sido de cerca de US$ 1 bilhão. A demanda por 
sucos naturais tem crescido nos Estados Unidos c Europa, mas certas 
tendhcias protecionistas e barreiras destinadas a bçneficiar ex-colônias de 
paisa da Emp* tem prejudicado as exportqk brasileiras (Camn> & 
Cunha, 1994). 
Potencial ecológico pari a fdculturii nos Tabuleiros Cosiicrfroe 
Os TaGuIeims Costeiros nordestinos e braslleims situam- em 
grande parte na Zona da Mata, regib ecolbgica caackrkida par 
pluviosidade acima de 900 mm anuais, repmmtado ccica de 8 % Q 
território do Nordeste. e 35 % da poplaqh da regi30 (Souzq 1984, cada 
por Alves, 1990). 
M o m i n a m  neste e~ossistcma os W ~ l a s  e Pc~Mliws, 
marelas ou vmnelhwmarelos, pmfimdos, Beidos, ali- e de dmida 
fertilidade nahiral, baixa capacidade de reien* de água e-de catiotls. Uni 
solo de boa fertilidade química, propicio ao cultivo de fiiirteiras sem alto 
investimento em calcáno, adubos minerais e orgfminicos e outras &mos 
importimtes, apresentaria os seguintes teoies dos prbcipis d m k s  
vegetais: P (1440 ppm), K (20-30 meq/100 cm3 de solo), Ca (1,50-4,50 
rneq/100 cm3), Mg (0,50-1,50 meq1100 m3) e 1,54 % de matéria orgânicr 
No entanto. os solos típicos dos Tabuleiros Costeiros apresentam em geral 
teores bem inferiores a estes acima mencionados: P (< 10 ppm), K (< 10 
meq/ 100 cm3), Ca (< 1 ,O0 meq1100 cm3), Mg ( m s  j c matéria orgânica 
(< 1.5 %). O pH (em H20) geralmente está na faixa de 4 3  a 5 3 ,  portaato 
abaixo do nivel considerado ótima para a maioria das fruteiras (5,s a 6,O). 
Devido a sua pedogênese, fortemente innueneiada pelos haaes 
climáticos e da biosfera presente no clima tropical úmido, na sua naimia, 
estes solos apresentam camadas adensadas, sobretudo ao nível dos mib- 
horizontes AB/BA (Aguiar Netto et al., 1988). Os aspedos negativos deste 
adensamento são agravados no seu aspecto fisiso pelo manejo i n d e q d a  
através dos tempos, tal como o trânsito excessivo de r n ~ ~  
que causa compactqão sub-superficial reduzindo a idiltraçãa de Agua no 
solo e, con~equentemente~ o seu amiazenamento. A camada adarssda e 
compactada representa uma barreira fisica pará o sistema d a d a r  da 
maioria das plantas cultivadas, sobretudo as fruteiras tropicais e cítricas 
(Carvalho et al., 1994), limitando o seu crescimento e desenvolvimento. 
Acrescente-se a isto a barreira química observada em muitos perfis. 
resultante da elevada saturação de alurninio tm&el na subsupeaficie. 
No entanto, os problemas apresentados por estes solos são 
comgiveis. Prova disto e que boa parte da fruticulhirnn tradicional no 
Nordeste tem sido desenvolvida nos Tabuleiros Costeiros. ao longo das 
últimas duas a tres décadas, a exemplo da çitricultura em Sergipe e na 
Bahiq a cultuw do mamb no Extremo Sul da Bahia ou, ainda, grande parte 
da &e& de cuitivo de maracujá no Nordeste (Bahia, Sergipe, Alagoas). 
Existem técnicas disponíveis para a melhoria da fertilidade química dos 
solos, o que deve ser feito m todo o cuidado desde a fase do preparo das 
árieas p a  a implanta+ dos pomares. Em geral, a correção da acidez do 
solo, bem como a elev- dos seus teores de fbsforo. d c i o  e rnagnesio. 
por meio de calagem e fosfmem, são investimentos recomendáveis para 
assegurar um bom desenvolvimento inicial das fruteiras. A distribuição de 
adubos orgâniços e/ou o uso de outras medidas para fornecimento de matéria 
orgânica ao solo (adub* verde, por exemplo). são outras phticas 
importantes. Adubações minerais @s-plantio devem em seguid- csontri buir 
para a manutençãú da disponibilidade de níveis de nutrientes adequados i.s 
exigências de cada hteira, nos seus diversos estádios de desenvolvimento. 
Da mesma hma, as lirnitaqües fisicas dos solos nos Tabuleiros 
Costeiros podem ser amenizadas pela aplicação de boas técnicas de mane-jo 
dos mesmos. Pesquisas tem sido intensificadas pela EMBRAPA/CNPMF, a 
EBDA, a EMDAGRO, a EAUFBA e outras instituiçdes, visando 
gem/aâaptar, testar, validar e difundir técnicas de manejo destes solos no 
cultiva de fruteiras, com ênTase no manejo do solo no controle integrado de 
plantas daninhas em pomares de citros (Carvalho et al., 1994). Entre outros 
h r e s ,  tem sido estudado o uso de coberhrras mortas, a adubaçk verde nas 
entrelinhas do pomar com leguminosas de sistema radicular profundo. capaz 
de penetrar e, portanto, descompm, a camada densada do solo, e a 
subsolagem. tratorizada a diversas profundidades (Oliveira et al., 1994). Os 
d t a d o s  até então obtidos são animadores, tendo sido demonstrado a 
possibilidade de rneihorar as características fisicas do solo, até mesmo em 
pomares de citros já &stabelecidos, e de aumentar significativamente a 
produtividade e a qualidade da produção. 
Aspectos climáticos 
Os Tabuleiros Costeiros do Nordeste, situados em grande parte em 
altitudes baixas (abaixo de 400 m, em geral), apresentam tipicamente um 
clima tropical com temperatura media anual de 23 a 26 "C, com a m p W  
tkrrnica anual de 6 a 10 "C e amplitude tennica diária abaixo de 15 T, 
portanto condições favoráveis it fruticultura tropical. 
A insolação anual é superior a 2.200 horas (media acima de 6 horas 
de brilho solar por dia). Embora este valor seja suficiente para as f m k h  
tropicais em geral, a regi50 semi-árida apresenta neste aspecto uma 
vanqern comparativa considerável, pois tem uma nebuloside m m r  (c& 
mais "'limpo") e. portanto, uma média anual de insolação bastante superior 
(2.800 horas), o que acelera o desenvoivimento das plantas e reduz a ciclo 
das culturas. 
A umidade relativa do ar nos Tabuteiros CosteUas é elev& ama 
médias anuais em tomo de 75 a 85 % e medias mensais entre 70 e 90 % 
Este fator cIimitico é positivo para muitos aspectos do cultivo de h t e k  
tropicais (menor perda de água, en* outros), mas favorece a incidência e a 
dissemina@o de doenças, sobtetudo as fúngicas, aumentando ós custos u m  
aplicações de defensivos e as perdas de fnrtos, d h  de afeíar a qualidade da. 
prdu$o, A alta umidade e a ocorrência de chuvas no pendo da £ioq& 
das plantas, são fatores limitantes ao cultivo de algumas e-es frutíferas, 
a exemplo de manga e de caju, pois resultam  ente em peridas 
elevadas de flores e de fndos em tda os seus &OS de bvoIvimento. 
Esta é uma das razões pela qual a produ@o de manga tem se desloçádo para 
o semi-fido brasileiro, onde n qualidade da fruta é superior. 
Ventos fortes, que podem limitar seriamente a -10- mmmid 
de certas fniteiras (ex. banana), raramente atingem os Tabuleirm Costeiiias 
do Nordeste. A velocidade dos ventos, que predominantemente sopram do 
Leste a Sudeste, comumente não passa da média mensal de 2,5 d s  (9 
k d ) .  
O fator climático mais imgular e par isso mais critico para a 
sucesso na agricultura é o das chuvas. O ecossistema dos Tabuleiros 
Coskim em geral, e aquele do Baixo Sb Francisco em especial, situam-se 
em zonas com precipitaçao anual na faixa de 800 a 1.600 mm. 
predominando, em médiq volumes anuais de 1.000 a 1.300 mm. A chuva é 
tipiamente distnbuida em duas e-s. A duração destas estaç&s pode 
variar, mas a grosso modo pode-se distinguir uma mais chuvosa. de março a 
agosto, na qual se concentra geralmente mais de 65 % da pluviosiddc 
anual, e outra menos úmida, de setembro a fevereiro. Vale ressaltar que n50 
existe uma esta@ seca bem definida nestas regiões. o que pode ser 
l i m i m  para cultums como a da manga que exigcrn uni período dc 
estiagem antes do florescimento, a fim de permitir um repouso vcçetati 1.0 dn 
planta, durando até o pegamlento dos fmtos. quando e n t h  chuvas sio 
desejáveis para estimular o desenvolvimento dos fnitos c minimizar a qucdli 
dos mesmos. 
Obsewa-se, portanto, volumes e distribuição anual aparentemcntc 
razoáveis das chuvas nestas regides. Esta situação pluviométrica parccc 
sadsfatbria para o cultivo de muitas fruteiras tropicais. pelo menos para 
aquelas menos exigentes em água (maracujá e abacaxi, por exemplo). No 
entanto, as perdas de água pelo solo e pelas plantas são maiores nos meses 
mais quentes, de maior insolaç5o e menor nebulosidade, e de menor 
umidade relativa do ar. E estes são exatamente aqueles meses do ano com 
menor pluviosidxle média. Por isso, os balanços hidnms mostram que há 
um penodo de cerca de 4 a 7 meses com deficiência hidrica mais ou menos 
acentuada para as fhzteiras nos Tabuleiros Costeiros. Como exemplo pode- 
se citar a balançu hídnco da região de Cruz das Atmas localizada nos 
Tabuleiros Costeiros do RecGncavo Baiano, a 220 m de altitude, com 
temperatura media anual de 24 "C e preçipitqão media anual de 1.180 mm. 
O balanço hidrico feito com dados correspondentes is normais das 
obsemaç&s realizadas entre 1971 e 1989, mostra que as chuvas. embora 
distribuídas durante todo o ano, n b  são suficientes para manter na solo uma 
condição de umidade Otrrna em todos os meses. No mês de abril há um 
equilíbrio entre o abastecimento e as perdas de água do solo, seguindo-se 
um penodo de excesso de água, nos meses de maio a julho. iniciando-se a 
partir de agosto (ainda condição de quase equilíbrio) e mais claramcntc ri 
partir de setembro, wn pendo de déficit hidrlco que se prolonga até marpo 
(AImeida, 199 f ). 
Diante desta situação de deficiência hídrica no solo durante a 
primavera e o verão, o potencial produtivo das plantas, e sobretudo das 
plantas perenes, mrno s k  as fmteiras, dificilmente e expresso nos 
Tabuleiros Costeiros, caso não haja suplementaqáo da água por meio da 
irrigação. A dependência da inigação para a obtenção de boas 
produtividades varia entrc as fruteiras. Baseado em dados empiricos c de 
pesquisa, certamente podemos classificar, a titulo de exemplo, as culturas da 
banana e do m a m k  como muito dependen~es, as culturas citri&, da acemla 
e do abacaxi como de dependência intermediária e as culturas do maracujá e 
da manga como menos dependentes. Naturalmente, esta demanda por 
s u p l e m e n ~  hidrica varia também para cada cultura de acordo com as 
fases de desenvolvimento das plantas, podendo ,ser mais crítica para certos 
momentos do ciclo de cada cultura, mesmo daquelas aparentemente menos 
dependentes do recurso da irrigação, a exemplo do abacaxizeiro durante os 
primeiros dois meses após o plantio ou na fase de diferenciação floral. 
Algumas vantagens da imigaçh na fruticultura parecem ser basbnte 
óbvias. tais como acréscimos na produtividade das culturas (acima de 35 % 
para citros e certamente maior ainda para banana e mamão), "garantia" da 
produção (menor risco) e melhor qdidade das htas, sobretudo em 
aspectos fisicos (tamanho, peso etc.). Existem, no entanto, vantagens 
adicionais de fúndamentai importância, como a possibilidade de wn melhor 
escalonamento da produção e das atividdcs na propriedade ao longo do ano 
etou do desIoçamento das çolhcítas para pçridos de entressafra, quando 
preços mais altos das frutas permitem lucratividade bem maior. Exemplos 
disso são as culturas do abacaxi e da manga, onde o uso adequado de 
fitorreguladores associado a outras técnicas de manejo das plantas, ensejam 
a antecipação do florcscimento e consequentemente da colheita dos fnrtos. 
Por outro Iado, a inigaqã.0 de fruteiras nos Tabuleiros Custeirios n k  
e um recurso tão indispensável quanto o é para a produção de fnitas em 
regiòes semi-áridas, ou mesmo do Cerrado brasileiro com sua estaçao seca 
muito bem definida Nos Tabuleiros Costeiros podem ocorrer anos de boas 
chuvas ("trovoadas") também na primavera e/ou no verão, nos qwis a 
i r r i g e  seria em grande parte dispensável. Nestes anos a rel- beneficio 
/custo da suplem- hidnca seria baixa, talvez nHo justificando o 
investimento num sistema de irrigação, sabendo-se que os custos de 
i a s t a l e  e operacionalizqh destes sistemas são elevados, podendo 
representar comiderive1 aumento do custo de pdução da cultura. Mesmo 
em anos cont chuvas "mais" ,  se estas cairem em é- inoportunas, 
@em causar perdas de floradas e produções, com reflexos economicos 
mais negativas para quem tem wn custo de produção mais alto em fun* 
do investimento em irrigação. 
A irrigação deve ser considerada como uma prática cultural mais 
avançada, cujos beneficios dependem da ad- de um conjunto de técnicas 
de manejo da cultura, ajustadas a um sistema de pduqão sob condiçües de 
img@iu. Assim, a amibaçãoInutriç%Eo das plantas tem que ser curnpativel 
çom o maior e mais rápido crescimento das plantas irrigadas, bem como 
pragas, doenças e o mato tem que ser controlados eficientemente pam 
permitir às plantas a plena expressão do seu potencial produtivo. 
Potencial de rendimentos fiico e scan6mico 
Os rendimentos fisicos e econbmicus para pomares de fruteiras 
irrigadas são determinados por inúmeros fatores, alguns controláveis pelo 
produtor (manejo da cultura), mas outros pouco ou não influenciáveis por 
ele (preços da f h t q  dos insumos e da mãode-obra, disponibilidade de 
~ T e d i t ~  banch-io, o custo do dinheiro dos bancos, fatoses climkticos etc.). 
Portanto, estimativas nesta esfera são sempre sujeitas a margens de erro 
consideráveis e, porkmto, devem ser vistas com cautela. 
Sabe-se que as produtividades médias brasjleiras para a maioria das 
cultuas, incluindo as fruteiras, são relativamente baixas. quando 
comparadas u>m aquelas obtidas em países de tecnologia mais avançada 
maior disponibilidade de capital para uso de insumos modernos e de mão- 
&&ra mais opacitada. No entanto, existem exemplos de aumentos 
acentuados da produtividade, como e o caso da cultura do abacaxizeiro. O 
número de frutos produzidos por hectare nesta cultura cresceu durante as 
c k d a s  de 70 e 80 de menos de 10.000 para mais de 20.000, chegando em 
1994 a cerca de 23.000 fnitos colhidos por hectare. Para este desempenho 
destacado certamente contribuiu, entre outras k r e s ,  o uso adequado das 
tecnolog ias geradas pela pesquisa, sobretudo por unidades integrantes do 
Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA liderado pela 
EMBRAPA. E este salto no rendimento fisico desta cultura ocorreu, em 
grande parte, nos Tabuleiros Costeiros onde se localiza a maioria das zonas 
produtoras de abacaxi. 
Observa-se, no entanto, que esta produtividade obtida na d t w a  do 
abacaxi no Brasil (cem de 23.000 fnitodha ou em tomo de 30 t/ha) ainda e 
bem inferior às produtividades de 50 a 60 t/ha alcançados na Martinica, no 
Havai (EUA), Africa do Sul e outros paises. Portanto, há possibilidades de 
aumentds ainda bastante expressivos de rendimentos fisicos, e também 
economicos, nesta cultutã, o que é verdadeiro também para todas as demais 
fruteiras cuItivadas. 
O emprego cada vez mais amplo da imgação na fniticuitura, 
inclusive nos Tabuleiros Costeiros, deveh contribuir para uma elevagão 
destas produç5es por área colhida. O FRUPEX/MAARA (1993) apresentou 
estimaiivas de produtividade física (tlhdano) e de rendimento bruta 
(US%/halano), para uma relaçãio das mais importantes fruteiras tropicais e 
subtropicais (exceto laranja) cultivadas com uso de tecnologia disponive1 no 
Brasil, sob condifies de in-Ígaqão. Analisaremos a seguir alguns destes 
dados que podem visualizar o potencial de retornos fisicos e eco6micos da 
fruticultura irrigada. 
Segundo o FRUPEXIMAARA (1993), a renda bruta por hectare e 
ano, para as hteiras mais importantes, com potencial para os Tabuleiros 
Costeiros (abacaxi, banana, limão. tangerina, manga, mamão, maracujá), 
situa-se entre US$ 6.000 e 13.500, enquanto o retomo liquido estimado f i a  
na faixa de US$ 1.500 a 5.000 (20 a 40 % do rendimento bruto). Como 
médias genéricas, estes dados, elaborados em 1993, ainda são bastante 
válidos em 1995. Naturalmente tem havido algumas alterações nos preços 
das h ta s  e, em alguns casos, as produtividades estimadas merecem 
acréscimos ou decréscimos variáveis, mas tais modifimç5es muitas vezes 
são compensadas entre si, resultando em pouca ou nenhuma mudança nos 
retornos brutos estimados. Assim sendo, a produtividade para a cultwa do 
dxsaxi, estimada em 40 tmdano dweria ser reduzida para cerca de 25 a 30 
Wano (a ciclo da cultura irrigada é de 14 a 1% meses). Por outro lado, o 
prep do a b 6 ,  estimado em US$0,11kg, tem sido mais alto nos Ultirnos 
anos (acima de USS O,ZO/kg), o que equilibraria a menor produtividade. 
dando apmximadammte a mesmo lucro. NOS casos do maracujá e do 
mam* tipo HaMí ("pap-a"), as correçües implicariam em reduzir os 
prcços estimados e em aumentar as produtividades sugeridas, sem. no 
entanto, afetar as rendas brutas indicadas (USS 9.000 para o maracujá e US$ 
12.000 para o mamão). A cultura da aarolq dada a atual situação de maior 
o k t a  e procara -ante em muitas regiões produtoras, certamente náo 
permitiria mais a obtenção de uma renda bruta de US$ 10.000 por hdano 
sugerida pelo FRUPEX. Os preços cairam para níveis cm geral não 
superiores a USS 0,35kg para fnitas maduras, e a produtividade de 20 
tmalano t a n > b h  6 de dificil alcance para o produtor, considerando-sc a 
variabilidade genktica existente nos pomares e as enormes dificuldades dc 
manejo da h t a  na colheita e na fase de pós-colheita resultando muitas 
v e m  em elevadas perdas de frutas (20 % ou mais). A ãccrola continua 
d o  uma bos opçãa apenas p m  os produtores que tenham condições de 
agregar valor ao seu produto, transfomando-o em polpa congelada ou outras 
formas menos pcmiveis e de maior valor de comercidiaç.50. 
Se estes dadas acima mencionados & favor5veis ao investimento 
m fiutiailtum, não deve ser esquecido que há periodos mais ou menos 
longas entre o plantio e o inicio das primeiras safras para as diferentes 
hteiras. Nas culturas do rnaraiuja e do mamão a primeira venda de mitos 
deverá oarmr dentro de 7 a 10 meses após o plantio e, a partir dai, poderá 
haver colheitas e ingresso de dinheiro durante todos os meses dos ciclos 
destas culturas, um aspecto altamente interessante, sobntudo pam pequenos 
produtores. Por outro lado, em pomares de citros e de manga as primeiras 
safras significativas só tendem a ocorrer 3 a 4 anos após o plantio. 
E n ~ t o ,  estas M i r a s  pemittm a obtmção de safra, eainômicas por 
mais de uma d é d q  enquanto os pomares de maracujá e mamão precisam 
ser refeitos dentro de apenas 2 a 4 anos. Estas diferenças no ciclo e na 
w v a  tenapotat de mda indicam que qualquer d i s e  de investimento 
em htkmitura deve ser feita cum objetivos não imediatistas, mas de m a i a  
a longo prazos. Além disto, a diversifi- de atividades dentro da 
propndde, com a explomçãa de mais de uma &ira e o consórcio de 
fniteisas entre si ou com culturas de ciclo curto, são o p h s  importantes para 
dar maior estabilidade ao empreendimento fnitícola. 
Consideraçoes finais 
Baseado nas informações acima apresenaas sobre as principais 
características da fruticultura e dos seus mercados, as suas exigências edafo- 
climáticas frente às condiçoes ecol6gicas encontradas nos Tabuleiros 
Costeiros do Nordeste, e as suas perspectivas de produtividade e de 
lucratividade, podemos concluir que a fni~icultura é uma boa opção pam o 
desenvolvimento dos Tabuleiros Costeiros do Baixo São Francisco. Em 
rçsuho. o mercado é favorável para fmtas de boa qualidade; o clima da 
região é também favorável; o solo não é dos melhores, mas os seus 
pro blernas são corrigiveis; está disponível um estoque satisfatório de 
tccnologias para o cultivo das fmteiras e o manejo dos frutos pbscolheita, a 
infraestrutura (luz, água, transporte, sistema viário, agroindústria etc.) 
csistentc 6 razoável, mas certamente pode e deve ser melhorada; em geral, 
os iiisumos necessários à atividade estão disponíveis ou, como ocorre com o 
material de plantio de qualidade superior, são "pmduzíveis" na região; e os 
rccursos humanos parecem estar disponíveis, mas certamente exigem 
nzelhoria 11a sua capacitação para o trabalho em pomares. 
Portanto. o balanço é positivo. A fruticultura irrigada representa um 
potencial real a ser mais esplorado por esta região bastante rica em recursos 
liidricos. Na entanto. para que haja sucesso neste empreendimento será 
indispensável o estabelecimento de uma parceria consistente e permanente 
cntri. o Governo do Estãdo de Alagoas, a iniciativa privada, as organizações 
não governamentais (cooperativas etc. ), os agentes financiadores e os órgãos 
dc pesquisa e extensão mal. sempre sob o lema "Progresso da fruticultura - 
Progresso do Baixo São Francisco". A decisão política, nas suas diversas 
ii~stâncias. c, sem dúvidas, de vital importância pam incrementar esta 
ati\.iddc. 
Neste contexto. seria oportuno lembrar que no I Encontro Estadual 
de Fnitic~~tura.  realizado em Arapiraca, AL, no período de 19 a 22 de marp 
de 199 1. foram elaboradas propostas para o desenvolvimento da fruticultura 
no Estado dc Alagoas as quais, em grande parte, ainda sáo atuais e, 
portanto, meriem nesta ocasião uma análise por parte daqueles interessados 
no progresso da fnrticulhira no Baixo São Francisco de Alagoas. Estas 
propostas encontram-se nos Anais daquele evento que foram resumidas em 
documento pubficado pela EMBRAPNCNPMF (1991). 
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